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Durante o segundo trimestre de 2021 a vacinação contra a pneumonia causada pelo novo tipo 

de coronavírus foi implementada gradualmente em muitos países e territórios, tendo no entanto 

sido observadas diferenças significativas na capacidade de obtenção de vacinas por parte das 

diversas economias do mundo. A taxa de vacinação das economias desenvolvidas superou em 

muito a das economias dos mercados emergentes, resultando em diferentes amplitudes de 

recuperação das diversas economias. Além disso, com a propagação das variantes do vírus, 

algumas economias tiveram que reiniciar a implementação das medidas de restrição, o que 

prejudicou o ritmo da recuperação económica. Em resumo, a economia mundial continuou a 

enfrentar grandes incertezas. Na edição de Julho de 2021 do “World Economic Outlook”, o Fundo 

Monetário Internacional (FMI) reviu as previsões sobre o crescimento de algumas economias, 

tendo em conta as mudanças na evolução e políticas da pandemia. Entretanto, manteve-se a 

previsão sobre o crescimento da economia mundial para 2021, isto é, mais 6,0% e para 2022 

prevê-se um crescimento de 4,9% (+0,5 pontos percentuais, em comparação com a previsão 

publicada em Abril de 2021).  

  

O mesmo relatório do FMI revê para os Estados Unidos da América (EUA) o crescimento 

económico de +0,6 pontos percentuais em 2021, para 7,0%. Para a China a previsão é revista em 

-0,3 pontos percentuais, para 8,1%, na Zona Euro a previsão aponta para 4,6% (+0,2 pontos 

percentuais) e no Japão a previsão é de 2,8% (-0,5 pontos percentuais). 

 

A economia de muitos países registou um crescimento significativo em termos anuais, devido 

à baixa base de comparação do segundo trimestre de 2020. A economia dos EUA manteve o ritmo 

de crescimento durante o segundo trimestre do corrente ano, registando +12,2% no Produto 

Interno Bruto (PIB) em termos anuais e +6,6% em termos trimestrais. A despesa de consumo 

privado e o investimento fixo do investimento privado interno deram origem a contribuições 

positivas para o crescimento económico, de 7,8 e 0,6 pontos percentuais, respectivamente. Em 

contraste, a despesa do governo e o valor total do investimento (-0,3 pontos percentuais), bem 

como a exportação líquida (-0,2 pontos percentuais) fizeram recuar o crescimento económico. A 

taxa de desemprego situou-se em 5,8%, menos 0,7 pontos percentuais em termos trimestrais. Após 

o ajustamento sazonal, a taxa de desemprego diminuiu trimestralmente 0,3 pontos percentuais,  

fixando-se em 5,9%. 

 

 A economia da Zona Euro registou uma recuperação acentuada no segundo trimestre de 

2021, com +14,3% no PIB em termos anuais e +2,2% em termos trimestrais. Realça-se que a 

economia da Alemanha cresceu 9,6% e a da França subiu 18,7%. As despesas de consumo final 

das famílias e das instituições sem fins lucrativos da Zona Euro, bem como a formação bruta de 



 

capital fixo puxaram para cima o crescimento económico 1,9 e 0,2 pontos percentuais, 

respectivamente. Todavia, a exportação líquida não contribuiu para o crescimento económico e a 

variação de existências provocou um recuo de 0,2 pontos percentuais. A taxa de desemprego 

desceu trimestralmente 0,6 pontos percentuais, situando-se em 7,8%. 

 

A economia do Reino Unido cresceu no segundo trimestre deste ano, invertendo a tendência 

decrescente, com +22,2% no PIB em termos anuais e +4,8% em termos trimestrais. A despesa de 

consumo final das famílias, a despesa de consumo final do governo e a formação de capital 

contribuíram positivamente: 4,1; 1,5 e 0,1 pontos percentuais, respectivamente, mas a exportação 

líquida prejudicou o crescimento económico em 0,9 pontos percentuais. A taxa de desemprego 

desceu trimestralmente 0,2 pontos percentuais, fixando-se em 4,7%. 

 

O crescimento económico continuou a abrandar na região asiática, à excepção da China. Na 

edição de Julho de 2021 do relatório, o FMI indicou as seguintes previsões de crescimento 

económico para 2021: nos cinco países da Associação das Nações do Sudeste Asiático
a
 4,3% (-0,6 

pontos percentuais, face à previsão de Abril de 2021), bem como no Médio Oriente e na Á sia 

Central 4,0% (+0,3 pontos percentuais).  

  

A economia do Japão retomou o crescimento no segundo trimestre do corrente ano, com 

+7,5% no PIB em termos anuais e +0,3% em termos trimestrais. A procura privada, as exportações 

líquidas de mercadorias e de serviços, a despesa de consumo do governo, bem como a formação 

bruta de capital deram origem a contribuições positivas para o crescimento económico, de: 3,7; 3,0; 

0,8 e 0,4 pontos percentuais, respectivamente. A taxa de desemprego subiu 0,2 pontos percentuais 

face ao trimestre precedente, para 3,0%. Após o ajustamento sazonal, a taxa de desemprego 

fixou-se em 2,9%, aumentando ligeiramente 0,1 pontos percentuais face ao trimestre anterior. 

  

No segundo trimestre deste ano o PIB da República da Coreia aumentou 5,9% em termos 

anuais e 0,7% em termos trimestrais. A despesa de consumo final e a formação de capital fixo 

puxaram para cima o crescimento económico 2,3 e 0,7 pontos percentuais, respectivamente, ao 

passo que a exportação líquida provocou um recuo de 1,7 pontos percentuais. A taxa de 

desemprego caiu 1,1 pontos percentuais em relação ao trimestre anterior, atingindo 3,9%. 

 

A economia do Interior da China manteve o ritmo de crescimento no segundo trimestre de 

2021, com +7,9% no PIB em termos anuais (-10,4 pontos percentuais, em termos trimestrais). 

Salienta-se que a despesa de consumo final, a formação bruta de capital, bem como as exportações 

líquidas de mercadorias e de serviços fizeram ascender o PIB: 7,8; 1,0 e 0,8 pontos percentuais, 

respectivamente. No primeiro semestre deste ano, as vendas totais do comércio a retalho de bens 

                                                 
a
 Indonésia, Malásia, Filipinas, Tailândia e Vietname. 



 

de consumo social registaram um acréscimo homólogo de 23,0%, com destaque para os “produtos 

cosméticos” (+26,6%), os “equipamentos de comunicação” (+26,1%), os “artigos de utilização 

corrente” (+22,9%) e o “petróleo e produtos petrolíferos” (+21,7%). Quanto ao comércio externo, 

registou-se um aumento homólogo de 27,1% no valor total do comércio externo de mercadorias
b 

do primeiro semestre do corrente ano. Além disso, a inflação abrandou, isto é, o índice de preços 

no consumidor (IPC) do primeiro semestre de 2021 aumentou 0,5% em termos anuais, menos 3,3 

pontos percentuais face ao primeiro semestre de 2020. 

 

A economia de Hong Kong registou no segundo trimestre de 2021 um crescimento anual de 

7,6%, apesar da queda trimestral de 0,9%. A procura interna continuou a aumentar, destacando-se 

os crescimentos de 6,8% da despesa de consumo privado e de 23,8% da formação bruta de capital 

fixo (+19,0 pontos percentuais, em termos trimestrais). As exportações de serviços retomaram o 

crescimento, isto é, mais 2,6%, enquanto a despesa de consumo do governo aumentou 2,8%. Após 

o ajustamento sazonal, a taxa de desemprego foi de 5,5%, menos 1,3 pontos percentuais face ao 

trimestre precedente.  

 

   

  

                                                 
b
 O valor total do comércio externo de mercadorias foi liquidado em RMB. 
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